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RESUMO 

O trabalho aborda a questão tecnológica nacional, 
incluindo os atributos de inov aç õ es, coop eraç õ es e 
em p rego de m ão- de- obra esp ecializ ada.  P rocura 
f az er um a aná lise crí tica aos f atores que se 
transf orm am  em  barreiras e p rej udicam  o 
desenv olv im ento do sistem a tecnológico nacional.  
O tex to f inaliz a p rop ondo algum as alternativ as 
ausp iciosas a ser estudadas.  

P a l a v r a s - c h a v e :  C iê ncia e T ecnologia, I nov aç ão, 
P olí ticas gov ernam entais.  

A B ST RA C T  

T his p ap er ap p roachs the national technology  
m atter, I t inv olv es the attributes of  inov ations, 
coop erations and em p loy  of  sp ecializ ed w ork ers.  I t 
seek s m ak e a rev iew  critique about the f actores that 
becam e them selv es in barriers and inj ury  the 
dev elop m ent of  national tecnology  sy stem .  T he 
p ap er ends w ith the obj ectiv e of  suggest som e 
alternativ es that can be studied and successf ul if  
they  w ere undertak e.  

K e y - w o r d s :  S cience and T echnology , I nnov ation, 
G ov ernm ental P olitics 

1 .  I N T ROD UÇ Ã O E J UST I F I C A T I V A  

N um a econom ia globaliz ada, onde os f lux os 
f inanceiros são constantes e circunscrev em  os 
div ersos locais do G lobo, os indicadores 
m acroeconô m icos são os grandes ref erenciais p ara 
os ap licadores estabelecerem  op ç õ es de 
inv estim ento nos p aí ses em ergentes, sobretudo os 

indicadores p rim á rios de transaç õ es com erciais.  
A nalisando esse contex to, inf erim os que a balanç a 
com ercial é  o indicador m ais p ercebido com o 
condicionante da sustentabilidade ou 
v ulnerabilidade do p aí s.  P ara ser p rof í cua 
com ercialm ente em  â m bito m undial, um a naç ão 
p recisa p ossuir/ f abricar bons p rodutos e serv iç os 
p ara ex p ortaç ão.  P ara p ossuir/ f abricar bons 
p rodutos e serv iç os é  im p erativ o p ossuir um a 
ex celente base tecnológica.  A ssim , alcanç am os a 
p ercep ç ão de que um a naç ão, p ara ser com p etitiv a 
no atual está gio de concorrê ncia m undial, necessita 
deter v asta gam a de tecnologias.  A  tecnologia  
adv é m  de conhecim entos canaliz ados p ara a 
ex p loraç ão de determ inado p roduto ou serv iç o, f ator 
que dem anda um a sé rie de com p etê ncias, sobretudo 
inf ra- estrutura.   

2 .  MET OD OL OG I A  E L I MI T A Ç Õ ES 

E ste ensaio, baseado em  rev isão bibliográ f ica, 
p ercorre um  cam inho crescente na aná lise do 
sistem a tecnológico nacional, p artindo da realidade 
da absorç ão dos p rof issionais esp ecializ ados p elas 
em p resas, até  alcanç ar o P aí s com o sistem a de 
tecnologias e inov aç õ es.  A ssim , p rop õ e- se 
inicialm ente analisar a tecnologia e seus atores, 
dem onstrando o estado- da- arte da absorç ão dos 
p rof issionais esp ecializ ados ( m estre e doutores)  
p elas em p resas, e estudar os f atores atrav ancadores 
dos p roj etos de coop eraç ão ex istentes no B rasil.  E m  
seguida, identif ica um  p erf il caracterí stico das 
em p resas que estão ap tas a atuar satisf atoriam ente 
sob dem andas tecnológicas.  E ntão, p arte p ara o 
entendim ento do ciclo de inov aç ão e f inaliz a 
p rop ondo algum as alternativ as que p ossam  
contribuir p ara sup erar o atraso tecnológico e 
p rop orcionar um  m elhor desem p enho f uturo ao 
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P aí s.  O trabalho baliz a- se em  ref erê ncias 
bibliográ f icas, lim itando- se a retratar p ercep ç õ es 
p ontuais dos f atos, que, assim  com o os dados 
ex p ostos, não dev em  ser estendidas a outras 
situaç õ es.  

3 .  A  T EC N OL OG I A  E A  I N C I P I EN T E 
C OOP ERA Ç Ã O 

S egundo V A L E R I A N O ( 1 9 9 8 ) , tecnologia é  o 
conj unto ordenado de conhecim entos cientí f icos, 
té cnicos, em p í ricos e intuitiv os em p regados no 
desenv olv im ento, na p roduç ão e na utiliz aç ão de 
bens ou serv iç os.  A  tecnologia recebe alguns 
qualif icativ os, conf orm e sua f inalidade:  tecnologia 
de p rocesso, tecnologia de p roduto, de 
com ercializ aç ão, de op eraç ão, etc.  E m  p aí ses com o 
o B rasil, cuj a econom ia é  dom inada em  grande 
p arte p or grup os de cap itais estrangeiros, ex istem  
dif iculdades na obtenç ão de inv estim entos p ara 
essas ativ idades, p ois as em p resas transnacionais 
direcionam  esses inv estim entos p ara p lantas m ais 
desenv olv idas tecnologicam ente, a m aioria em  
localidades p róx im as à  em p resa- m ãe.  

O setor tecnológico necessita de inv estim entos 
intensiv os em  cap ital.  E m  recente p esquisa, a 
S ociedade B rasileira de E studos de E m p resas 
T ransnacionais e da G lobaliz aç ão E conô m ica 
( S OB E E T )  indica que 2 ,2 %  do f aturam ento das 
em p resas estrangeiras instaladas no B rasil é  
inv estido em  cap acitaç ão tecnológica.  Outro p onto a 
ser considerado nesta aná lise é  a p equena absorç ão, 
p elas em p resas, de p rof issionais qualif icados 
( m estres e doutores) .  E nquanto o nú m ero desses 
p rof issionais cresce no p aí s, a ef etiv a utiliz aç ão 
dessa m ão- de- obra p elas em p resas p riv adas 
p erm anece tí m ida e p equena.  E ssa p equena 
p enetraç ão de p rof issionais esp ecializ ados nas 
em p resas im p ede a f orm aç ão de um  cí rculo v irtuoso 
onde as interf aces entre U niv ersidade, I nstitutos de 
P esquisa e E m p resas seriam  f eitas p or p rof issionais 
que se identif icassem  com  a cultura acadê m ica e de 
p esquisa;  conseqü entem ente, am p liar- se- iam  os 
p roj etos em  conj unto.  U m a boa base de com p araç ão 
nesse quesito é  a C oré ia do S ul, cuj o setor p riv ado 
absorv e grande nú m ero de p rof issionais 
esp ecializ ados.  

T a b e l a  1 :  A b s o r ç ã o  d e  p r o f i s s i o n a i s  q u a l i f i c a d o s  
n o  B r a s i l  e  n a  C o r é i a  d o  Su l  

 N ú m e r o  d e  m e s t r e s  e  d o u t o r e s  

Ó r g ã o s  B r a s i l  C o r é i a  d o  S u l  

E m p r e s a s  8 . 6 7 4  7 4 . 5 6 5  

U n i v e r s i d a d e s  5 6 . 7 6 0  4 8 . 5 8 8  

I n s t i t u t o s  1 2 . 3 3 6  1 5 . 1 8 6  

 F onte:  C R U Z  ( 2 0 0 0 ) .  

S B R A G I A  ( 2 0 0 0 b)  traç a um  p anoram a 
dem onstrativ o dos f atores que af etam  a p olí tica de 
P & D  no p aí s e realç a alguns elem entos que 
contribuem  p ara a incip iente coop eraç ão entre 
univ ersidade e em p resa:   

• ausê ncia de um  am biente institucional e 
econô m ico que induz a a em p resa a inv estir em  
P & D , determ inada p redom inantem ente p elas 
regras de m ercado;  

• questõ es culturais/ com p ortam entais de grande 
p arte dos em p resá rios brasileiros ( p rev alê ncia da 
im p ortaç ão de tecnologias em  detrim ento de seu 
desenv olv im ento no P aí s) ;  

• inex p ressiv a interaç ão das em p resas com  
U niv ersidades / I nstitutos T ecnológicos/  C entros 
de P esquisa, o que as im p ede de absorv er 
cap acidades e com p lem entar os esf orç os internos;  

• desatenç ão do m ercado ao p otencial que 
rep resentam  os inv estim entos gov ernam entais na 
á rea de f orm aç ão de p rof issionais qualif icados;  

• f alta de conscientiz aç ão da classe p olí tica sobre a 
im p ortâ ncia do desenv olv im ento tecnológico e do 
p ap el desem p enhado p elo setor p rodutiv o;  

• f alta de diretriz es claras em anadas de um a 
p olí tica industrial e tecnológica, e 
descontinuidade de instrum entos p otencialm ente 
alav ancadores;  

• inadequaç ão dos sistem as de incentiv os f iscais à  
realidade f iscal das em p resas, esp ecialm ente 
p equenas e m é dias;  

• ausê ncia de p olí ticas ev entualm ente coercitiv as, 
que induz am  determ inados setores a inv estir m ais 
em  P & D  no P aí s;  

• utiliz aç ão inadequada do p oder de com p ra do 
E stado com o f ator indutor de inv estim entos em  
P & D ;  



O  des af io t ec noló g ic o b r as ileir o:  r ef lex õ es  s ob r e u ma dif í c il j or nada 

Caderno de Pesq u i sas em  A dm i ni st raç ã o,  S ã o Pau l o,  v .  1 0 ,  nº  3 ,  p .  x - x ,  j u l h o/ set em b ro 2 0 0 3  3  

• inex istê ncia de m ecanism os de cap ital de risco 
v oltados p ara o ap oio de em p resas de base 
tecnológica;  

• linhas de cré dito e tax as de j uros inadequadas ao 
inv estim ento em  P & D  p elo setor p rodutiv o 
( S B R A G I A , 2 0 0 0 ) .  

4 .  A  Q UEST Ã O D O D ESEN V OL V I MEN T O 
T EC N OL Ó G I C O N A S EMP RESA S 

A  sociedade atual ap resenta algum as 
caracterí sticas, entre as quais destacam - se as 
concorrê ncias e o grande nú m ero de m udanç as.  
D R U C K E R  ( 1 9 9 8 )  af irm a que “ a ú nica certez a do 
am anhã é  que ele será  dif erente do hoj e” .  A  intensa 
concorrê ncia, f ruto da globaliz aç ão dos m ercados, é  
outro asp ecto relev ante.  D ecerto, a concorrê ncia 
ganhou contornos indelé v eis, colocando de f orm a 
im p erativ a a p rop osiç ão da adequaç ão entre a of erta 
e as dem andas cada v ez  m ais esp ecí f icas.  Os 
p rodutos tê m , cada v ez  m ais, lim itaç õ es em  seu 
ciclo de v ida ú til, necessitando de m elhorias 
increm entais ou m esm o de substituiç õ es.  A s 
organiz aç õ es, ao receberem  esses f lux os, adap tam -
se, tornando sua estrutura m ais f lex í v el e 
outorgando a def iniç ão das caracterí sticas dos seus 
p rodutos aos desej os dos clientes;  estes, p or sua v ez , 
estão cada v ez  ex igentes e v aloriz adores da 
qualidade dos p rodutos, de p reç os acessí v eis e p raz o 
aceitá v el.  E sses elem entos condicionam  a 
necessidade de organiz aç õ es f lex í v eis e dinâ m icas, 
que ap rendam  tecnologicam ente.  D e acordo com  
G A R V I N  ( 2 0 0 0 ) , essas organiz aç õ es buscam :   

• solucionar p roblem as de m aneira sistem á tica –  
baseadas sobretudo na f ilosof ia e nos m é todos do 
m ov im ento da qualidade;  

• ex p erim entaç ão –  busca sistem á tica e teste de 
nov os conhecim entos;  

• ap render com  as p róp rias ex p eriê ncias –  aná lise 
dos sucessos e f racassos, sua av aliaç ão de 
m aneira sistem á tica e registro dos ensinam entos;  

• ap rendiz ado com  os outros –  observ aç ão do 
am biente ex terno p ara o desenv olv im ento de 
nov as p ersp ectiv as;  

• transf erê ncia de conhecim entos –  dissem inaç ão 
do conhecim ento p ara toda a organiz aç ão.  

E ssas caracterí sticas não dev em  ser analisadas 
som ente no ní v el m icroeconô m ico, m as tam bé m , 

dada a sua im p ortâ ncia, no ní v el m acro do 
desenv olv im ento nacional.  P odem os tom ar com o 
ex em p lo o caso da E m braer, em p resa p riv ada cuj a 
p e r f o r m a n c e  é  sentida em  indicadores estruturais da 
m acroeconom ia, esp ecif icam ente na balanç a 
com ercial.  A  im p ortâ ncia dos elem entos de C & T  e 
P & D  na econom ia é  incontestá v el e o inv erso 
tam bé m  se ap lica.  S egundo C R U Z  a p u d  F ON S E C A  
( 2 0 0 2 ) , nos E U A , no ano de 1 9 9 6 , as em p resas 
resp onderam  p or cerca de 7 1 %  dos p roj etos em  
C iê ncia e T ecnologia realiz ados no p aí s.  A dem ais, 
quase ¾  dos recursos de p roj etos ex ecutados p or 
em p resas f oram  f inanciados p elas p róp rias 
em p resas, ou sej a, no m undo desenv olv ido, o setor 
p riv ado resp onde p elo m aior inv estim ento em  P & D  
e C & T .  N o B rasil, as em p resas p riv adas p ouco 
contribuem , v ide tabela:  

T a b e l a  2 :  P a r t i c i p a ç ã o  d o  s e t o r  p r o d u t i v o  e m  
P & D  

P a í s  A n o  P a r t i c i p a ç ã o  ( % )  

E U A  1 9 9 0  8 6  

J a p ã o  1 9 8 8  8 9  

A l e m a n h a  1 9 9 0  8 9  

F r a n ç a  1 9 9 0  7 3  

R e i n o  U n i d o  1 9 8 8  7 7  

I t á l i a  1 9 9 0  7 0  

H o l a n d a  1 9 8 8  8 0  

S u í ç a  1 9 8 6  7 1  

S u é c i a  1 9 8 9  9 0  

B r a s i l  1 9 9 0  2 0  

B é l g i c a  1 9 8 8  8 9  

C o r é i a  d o  S u l  1 9 8 9  8 1  

I s r a e l  1 9 8 9  2 2  

F onte:  F ON S E C A  ( 2 0 0 2 ) .  

É  im p ortante ressaltar que o gov erno não dev e se 
om itir nesta questão, delegando todas as p olí ticas ao 
setor p riv ado, m as criar um a cultura p ró- ativ a, 
of erecendo incentiv os tributá rios e p rov endo 
estruturas que v iabiliz em  e estim ulem  a criaç ão, 
utiliz aç ão e dissem inaç ão dos conhecim entos, f ato 
triv ial nas grandes p otê ncias, m otiv ando e 
incentiv ando a p articip aç ão do cap ital p riv ado nos 
setores de P & D .  T orna- se im p erativ a um a p olí tica 
estrutural de P & D  que p ossibilite rev erter nosso 
angustiante dé f icit na balanç a com ercial 
tecnológica, o qual, segundo dados da P E S Q U I S A  
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F A P E S P  ( 2 0 0 1 ) , atinge v alores da ordem  de 1 / 5  das 
ex p ortaç õ es do P aí s/ ano.  

Outro p onto f ulcral nesta aná lise é  o p equeno 
nú m ero de p atentes registradas, f enô m eno que 
denota p ouca ex p loraç ão com ercial do 

conhecim ento gerado no p aí s.  D e acordo com  o 
C E P A L  ( 2 0 0 2 ) , esse f enô m eno é  inv erso nos E U A , 
onde o nú m ero de registro de p atentes cresceu 
p rogressiv am ente a p artir da dé cada de 8 0 , 
conf orm e observ am os na T abela 3 .  

T a b e l a  3 :  P a t e n t e s  o b t i d a s  p o r  p a í s e s  

L o c a l i z a ç ã o  P R É  8 7  1 9 8 7  1 9 9 0  1 9 9 5  2 0 0 0  T O T A L  

E s t a d o s  U n i d o s   1 . 0 4 7 . 9 2 2  4 3 . 5 2 0  4 7 . 3 9 0  5 5 . 7 3 9  8 5 . 0 7 2  1 . 8 7 0 . 0 5 9  

O r i g e m  E x t e r n a  5 1 1 . 1 9 6  3 9 . 4 3 2  4 2 . 9 7 4  4 5 . 6 8 0  7 2 . 4 2 5  1 . 2 1 1 . 3 5 9  

T o t a l  1 . 5 5 9 . 1 1 8  8 2 . 9 5 2  9 0 . 3 6 4  1 0 1 . 4 1 9  1 5 4 . 4 9 7  3 . 0 8 1 . 4 1 8  

B r a s i l  4 5 3  3 4  4 1  6 3  9 8  1 . 2 6 3  

C o r é i a  d o  S u l  2 5 9  8 4  2 2 5  1 . 1 6 1  3 . 3 1 4  1 8 . 1 6 9  

F onte:  adap tado do E scritório de P atentes e m arcas dos E stados U nidos.  

 

5 .  A  I N OV A Ç Ã O T EC N OL Ó G I C A  

M OR T ON  a p u d  A L M E I D A  ( 1 9 9 6 )  acentua que 

( . . . )  a inov aç ão não é  um a aç ão sim p les, m as um  
p rocesso glob al com p osto de p artes ligadas entre elas.  
N ão é  som ente a descob erta de um  f enô m eno nov o, 
nem  o desenv olv im ento de um  nov o p roduto ou 
p rocedim ento de f ab ricaç ão, nem  a criaç ão de um  
nov o m ercado.  É , sob retudo, a conj unç ão estreita de 
todo um  conj unto integrado de aç õ es dirigidas p ara 
um  ob j etiv o industrial com um .  

S B R A G I A  ( 2 0 0 0 a)  inf orm a que no nov o m ilê nio 
a com p etitiv idade em p resarial v ai estar cada v ez  
m ais atrelada à  cap acidade de inov aç ão das 
em p resas, ou sej a, a dif erenciaç ão com p etitiv a v ai 
ocorrer à  luz  das inov aç õ es em  p rodutos e 
p rocessos.  

V A L E R I A N O ( 1 9 9 8 )  aborda o f ato de que cada 
tecnologia surge p ara com p etir com  outra e 
substituí - la, p assando p or um a sé rie de p rocessos 
que se inicia com  sua inv enç ão e term ina com  sua 
utiliz aç ão.  N esta ú ltim a etap a, ela acaba p or se 
tornar econom icam ente inv iá v el, sendo sup lantada 
p or outra tecnologia que v ai rep etir esse ciclo.  
A ssim , as tecnologias estão intrinsecam ente 

relacionadas com  o seu ciclo tecnológico e seu ciclo 
ev olutiv o, p rocesso que com p orta as seguintes 
f ases:  

• I nv enç ão –  m om ento inicial de um  conceito, 
concep ç ão de p rodutos ou serv iç os;  

• I nov aç ão –  m om ento de transiç ão da idé ia ou 
inv enç ão, p rep arada p ara o consum o, p ara a 
econom ia;  

• U tiliz aç ão –  com ercializ aç ão do p roduto ou 
serv iç o, até  que este se torne econom icam ente 
v iá v el.  

A  aná lise desse p rocesso não dev e ser direta e 
linear, p oré m  cí clica e esp iral, enf ocando, 
f undam entalm ente, não a tecnologia do m om ento, 
m as todo o p rocesso de inov aç ão tecnológica, 
com binando atores, f erram entas e inf ra- estrutura.  
U m a naç ão que alm ej a tornar- se desenv olv ida 
tecnologicam ente p recisa dom inar todo o ciclo 
ev olutiv o, estim ulando a criaç ão de nov os 
conhecim entos.  D essa f orm a, o estí m ulo ao 
conhecim ento f ortalece a geraç ão de tecnologias, 
cuj o corp o f orm ativ o rege e conf igura o p rocesso de 
inov aç ão do p aí s.  
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F i g u r a  0 1 :  C i c l o  T e c n o l ó g i c o  

 

 

6 .  V I SUA L I Z A N D O H ORI Z ON T ES 

A  dinâ m ica ap resentada p ressup õ e a necessidade 
de m udanç as.  A p ontam os, a seguir, algum as aç õ es 
que p oderiam  ser im p lem entadas p ara m elhorar essa 
situaç ão:  

• ap rox im aç ão das instituiç õ es de p esquisa 
( institutos, univ ersidades)  com  as em p resas.  C om  
a ap rox im aç ão surgiriam  p ontos nev rá lgicos, e as 
dem andas tecnológicas das em p resas seriam  
p ercebidas p elos órgãos de p esquisa, que 
resp onderiam  com  as inov aç õ es;  em  
contrap artida, as dem andas de recursos desses 
órgãos seriam  observ adas p elas em p resas;  

• desenv olv im ento de p arcerias entre gov erno e 
segm entos em p resariais, as quais p erm item  ao 
gov erno direcionar inv estim entos p ara P & D  e R H  
que atendam  à s dem andas dos div ersos setores;  

• alteraç ão dos m ecanism os acadê m icos de 
av aliaç ão, sobretudo dos instrum entos utiliz ados 
p elas agê ncias de f om ento, que, v ia de regra, 
m ensuram  a cap acidade do p esquisador p ela 
p ublicaç ão de relatórios, trabalhos e p a p e r s , aç õ es 
que dif icultam  o p osterior p atenteam ento e 
af eriç ão de ganhos f inanceiros com  o 
conhecim ento.  D ev e- se dar ê nf ase tanto à  
p roduç ão do conhecim ento ( artigos cientí f icos)  
quanto à  sua utiliz aç ão p or m eio de p atentes;  

• f acilitaç ão p ara aç õ es de p atenteam ento, 
instituindo- se m aior f acilidade e v iabilidade p ara 
os p rocessos de registro;  

• f acilitaç ão p ara a instalaç ão de em p resas 
estrangeiras ricas em  tecnologia, condicionando-
se essa instalaç ão à  transf erê ncia de 
conhecim ento;  

• instauraç ão de m odelos de f inanciam ento e 
incentiv os dif erenciados a p equenas, m é dias e 
grandes em p resas;   

• m odelos de desenv olv im ento f ocados em  setores 
esp ecí f icos, com o o m odelo C osta R ica p ara 
sem icondutores, que atraiu div ersas em p resas e 
estim ulou o conhecim ento tecnológico;  

• v isão estraté gica p ara ex p loraç ão de nichos, 
f ocando e direcionando o inv estim ento p ara onde 
ex istem  boas p ossibilidades de ê x ito;  

• f orm aç ão de c l u s t e r s  e coop eraç ão entre 
em p resas, p ara desenv olv im ento local e alcance 
de v antagens com p etitiv as sistê m icas 
( C A R V A L H O, 2 0 0 2 ) ;  

• utiliz aç ão do p oder de com p ra gov ernam ental 
p ara f ortalecer a aquisiç ão de tecnologias e 
transf erê ncias de conhecim ento.  
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F i g u r a  2 :  C i c l o  v i r t u o s o :  e m p r e s a / i n s t i t u i ç õ e s  d e  p e s q u i s a  

 

7 .  C ON SI D ERA Ç Õ ES F I N A I S 

O tem a em  questão é  bastante com p lex o, 
im p ossibilitando resp ostas triv iais e sim p les;  
todav ia, a com p lex idade do tem a não dev e ser 
encarada com o inibidora da discussão, p elo 
contrá rio, é  v iá v el a am p la div ulgaç ão do assunto e 
a p rop osiç ão de idé ias p ara ex trair subsí dios ao 
desenv olv im ento de um  m odelo que incorp ore a 
m agnitude da im p ortâ ncia da cap acidade 
tecnológica ao P aí s.  O p anoram a atual não é  
atrativ o, m as se observ am  algum as m udanç as que 
sinaliz am  m elhoria da situaç ão.  
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